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Avaliações geriátricas se mostram úteis na detecção de fatores que visam 

identificar doenças ocultas, multimorbidades, polifarmácia, incapacidades e perdas 

funcionais, fragilidade e grande parte de doenças sem perspectiva de cura. A avaliação 

geriátrica ampla é uma abordagem multidimensional, frequentemente interdisciplinar cujo 

objetivo é o planejamento do cuidado e acompanhamento a longo prazo das 

competências e funcionalidades do idoso. O objetivo do estudo é apresentar quais as 

escalas presentes na Avaliação Geriátrica Ampla utilizadas na coleta de dados na 

disciplina de Medicina de Família e Comunidade IV. Os instrumentos utilizados na 

disciplina contemplam: mini avaliação nutricional; escala de depressão geriátrica 

Yesavage; índice de avaliação funcional de Barthel; escala de avaliação funcional de 

Lawton e mini exame do estado mental. O procedimento é feito a partir de visitas 

domiciliares, nas quais os discentes em grupos se reúnem em uma unidade básica de 

saúde da família, localizadas em diversas regiões de Anápolis, Goiás. São executadas 

três visitas com o objetivo de coletar, junto ao ambiente do idoso, dados mais completos 

para que se faça uma devolutiva e uma intervenção a respeito das condições gerais de 

saúde. Conclui-se que tal metodologia é favorável tanto ao desenvolvimento e 

aprendizado do discente quanto à população idosa assistida. Análise da literatura 

evidenciou que essa metodologia se mostra eficaz na redução do risco de morte, aumento 
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das chances de retorno ao convívio social, redução das readmições hospitalares e 

melhores chances de melhora cognitiva e funcional do idoso. 
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